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!NO I .~ s .. h=Mto • 1 

' racil; o que custa 1 

é ser homem . 

• * * 

NEl.1 SEQliER O :MAXTO DIAFANO l>.\ FANTAZIA. 

PROPRIETARIO, EDÍTOR E ADMINISTRADOR: JOÃO PINTO DOS SANTOS Culllposto e im:irc.>so i:a T;p. E,,)ozcn.lcnsc-Esi,ozcncL. 

RED4CÇAD E AOfrWilSTP.AÇAO-F.UA CONDE AGROLOf!GO, 6-E S P O Z E ri O E. CEMANARIC REPUBLICANO 

Incoherencia e anarquia 'religiu~a do pnvoad1, e o 8tH'. admini8trador nà1l 1·e : Ç S 
rehe d1, snr. ÜO\'e1·nauo1· Civil uma nnlcrn Lel'mi11an- 1 CARAPU A 

, le, t!oei~iva, .para que a ju~Jla ~11t1·eB·uu ns cl!aves. · --~-~-
: S. i·_x. a, pl'OC(:deud(J aS~!lll SO sena coltereute con-1 Cá o no~:;o Camarada 

sigu me: mo·, · Jf:rs o q11e é mais de no1al' é !LUC sen- ! ~~ 0 c~i~!\~
10che:~a~~ pimpão 

dll o sn 1· - Ou\·ei·n:iciol' Civil natural du curn~ell10 d' Es-' E. como ele nào ha nada. 
p znmle, tendo :.1q11i vi\·ido tantos anos e ~cllllo lioje i 

1u Üll\'t•r11adi11· Civil do DistridíJ, n:io rceo1t!wça que' 
, nwica o concelho 1l'Espe;zu11de esteve~ politica11?1;11t(~ e f 
: H1ol'a!rne11te tão insuhordiilado e tüu i11disci plinado co- ! 

P.\lfA:'.\fOS tornado rn11·a nós o cun1~ · rno :uJJ o gm«~l'llO .de S. Ex.ª. E111 Bcli11l1u, pol'que • 
~~~ pronJissn de n;-u l mais falhinn{is ª :íunta m;rido~1 <.hzer < 1~ sn1·mt-1HS na <\~Teja p:1ru-: 

no e se anda 1 os o caso clatf .e- d.uai de '.\lar, \'rnto a d'mruella · frnguezia estai· irib1·-, 
~cusa das cliares· d<1 egreja p1m>-,.'-.l.1tn H.tiei!lrnm padre quer~~l' ati pl'egar, logo ao pl'e-1 

-=::__; chial w 1 novo parodrn de l ri';~, , ~~'t ,nt.f~ '.I ntjt.ella coqfüraçau querm~rnm mêda,, cor-~ 
~~ pol' parte ela .Ju11ta, 111as sômos , r< ·- 1 tm·a.•n vinh.as e liou v: n1,é quem o arnea('asse de nã0 I 

. çad<.1s ª quebra-ln para qne os leitol't:is ap ô· 1 U!l\'t:' u ultm10 serrnao. _ . . 1 
c1em quautu pódem, unidas, a eatlll-rice e a inse\ll- l . .\ t:stas ameaças nao to1 est1·a11ho 11 1·ugeJ.or da 

satez. · 1 f'.-i'guez!;,1; as arnea(~as são grnves. os tTiiues j{t t:ome-
Ninguem ignora que os prelail<•S s<lo nas respeti-, ttdi 1.f; s~tu Lambem graves, o Snt'. admi11istl'ado1· te1n 

Yas diuceses quem rnm1eiaw e demittem os pal'odios. 1e· 111~1ec1111e.nto d~ todos e.stes factos e os c1·i111i11lJsus ... 
seus inferiores hiet·archicos, e seus f·mlHwdinados em: e~~a·i 11ª 11upumdade. Nunca, afinnamol-(), sem re
tudo quanto 1·e. peite {1s suas funcçôes p 1r·ochiaes soL 1

; cero d~ Jes111e11tiuo, o co11celho d'Espoze11de esteve na 

Faz varias considcrafuM, 
Usa Jogo arridrada. 
E ~ 1ieguir-pasq1ú11ada. 
São n11vas educações. 

Não é favor nem rnnola, 
A prosa do Camarada, 
Vao at.í ser ad )ta da, 
Para os men!no'l ria om!a. 

E' grande republicano 
E tem graça, quem dizia, 
Deu vlva3 á monarquia 
Jla 11ouco mais dd um ano. 

Li prirrne3 de oducaç:io 
Isso tem, olha o patusco. 
Quando lho choira a chamusco 
~~asi verga até ao -ehh 

/ 
E3cr!tor tão Importante 
Tem escrito, tanto, tanto, 
Que até d u para um canto 
fl ~_... Alut...A. nula o pontu de YÍ::$ta religio .. :a. A e. tes cabe u direito ct :, :i· 1·<'!.i·, 1~ <-.b~tllda.w .cm LftM ~t: e11~,n 1t a H!Ju ' •• }\c1 

1·ecmTerem. <1uando accusados, para o l'espectivu tl'i-ri ª frr 11 t~.~ dos . seus destll'l~J~ estélO" esr.JO.ze11den-'"~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!lflf!l!l!!!!!'!!!!!l!!!''!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!I 
bunal ecclesiastico e este apre0ial':'t a ~we11saçfü1 e ní 1 si·~! , O 8111'- CrJvei·nadol' C1vtl e o snr. Admm1sLrador ~ tas aos politicos proíls
defeza, julgautlo da 811a (H'ocerlencia ou iinproceden f tlu C.~)! 1 r.elho; . . . . _ sio.pes c1ue, por \'ia de re· 
eia. A lei da sepan1cno da Egreja do Estado em na·' J ... ·:n' st~ra isto Vel'daue? Se,ra fazei' poht1ca? Uue gra, só se preocupam com 
da alterou (porque uf o podia alterar) as leis especirn~ 1 i'_'~~punda 0 povo do ~ouce!ho d Es~o~e111.~e, aquelle IH?- as suas pessoa~. e it· fóra 
reguladoras deste assu111pto, Yisto co1uo sffo dispos l ' 0 de <1ue11i o tiíl~'. (JoVel'nador. Ctv~l so tem l'ec_eln- p1·ocu1·ai· o auxílio de es
~ões de Ol'gani ação e de disciplina eécle~iastica. e co1 l) ido provas ~le t:anuho e de ded1caçao uias qne tam- tl'anlws pal'a consegui!' us 
taes teem caracter prnprio e fim: iuerame11te estatu:.

1 
•• J lieru sahol'a P1'0\'ar-í.he ~xhubenrnte~ente o se~ ues- fins desejados. 

E para que duvidas não pudessem ficai·. em espi1 •s 1 G<;u~,eut~rni;:nto na P1.'l'.11e11·a opportumda.d.e. Euta9 ve- No Senado hraguez a 
menos l'espeitadores da lilJerdatle alheia, a lei da~º ·~ 11'.ª. 8. l~x -'1 se te 111 feito ou se tem desfeito a sua po- voz justiceira do sm·. Fe1·-
paração, (assim mais vulganneole CLlllhecida) dis ~ ! litirn. l'eira Capa, fez-se ouvir a 
no art. 

0 
1 'l tjue aquelle que por actos de '\ iole ~ __ . :-·> :.: .. .:- ~·íill.t~?~~ ·-- nosso favor, p<Jl'que este 

pertúrl>al' ou tentai' impedir o exercido legitimo e) cidadão ilustríssimo, co-
culto de qualqne1· l'eligião será condemnado na pe 1a • \ nhece os nossos dii'eitos e, 
de prisão correcional até 1 ano e .na multa confol'lhe 1 ESPOSENDALERIAS 1 do pelo progi·essivo desen- corno Iiorn calculista, sahe 
a sue.a .renda, de ;3 mezes a l ano. . 1 1 volvimento da nossa terra o bcrnwue {)l'OVeito ffUe a 

! -·--· e tem·no feito cüm tanto ·,1 ~ois be1!!. A .Junta de ... parod1ia civil da fl'e- 1 Em preza ~il'al'á, ca~ó s~ 
guezia de F'ao, 1·ecusa-se a entreg·iu· as cltaves da e- 1 • • mais afan' quanto é certu estenda a linha electr1ca ate 

~ 

1 

O sr. Frrreirn Caprt diz... que grandes direik1s lhe 
g~eja ao paruchu legitima1~rnnt9 nomeado, porque. ele . . . . . . . . . . . . . . . . . . cotnpete. nós. 
nao co11vem aos seus Cêlpndws, por qualqu~r motivo, 1 Solwesairam umas com-

. . d . . l .t. l 1 . 1 ccQue d. esejaria .. né 1 (_).l1e1·11 {JOl' <le\'el' •le e•- lº - t C e. assttu trn pe e o exel'c1c10 em uno l o cu to e rncor- 1 1 1 1 -- ~ • p 1caçoes cn 1·e a ... amal'a e 
" qu.e ª pro1ectau:; m u 1 ttcio e [>fll' 11atriotisrno ao ~e. ~ia , Sançâ~) pé11êll COl'respondente. O caso 110 seu J atl! Barcelo~ se estendes- , . . · a Casa Formigai, que leem 

ll1ICIO e prec1sa111eJ1te o mesmo que occorreu em Cos- 1 se a E"pozcnde. e que ni~nos, <~evw fazer .alguma retardado os ti·aha!hos de 
souraclo, freguezia du concelho de Ban~ellos, e dize-; ;1 sua ru!isaç~o se in-, cu1sa. nao u te:u feito, uem assentamento de carris, nas 
inos no seu itlif~io porque o tlt~sfed10 foi completunie11- ~ duisse no caderno de 1 ° fará l esfradas puhlil:as_ 
te differeute e <tlé ant<lguniro do que se que!' fazei' 110 j cn.clrg~s, (a_Pla~isoi''. da j RefÍt'o-me á polit.ica. . Esta casa Formigai, que 

li " 1. t . 1 .1 l .. t . r · C1m:ir-.J po1qur_ Lspo-, ()-· . , . lºt', l .. 1
1 1. . ;- .•• . l nosso conce 10 .. "1,co a a au Gl'll at e ac 11m118 ratIVa Hll'-: scnde é 0 futuro de Bn- , ~ nus8us pu 1 1cus ocaes, pe o nome n.to pe1 ca, JU -

çou a juuta a entregar as cha 'e8 ao· parocho, apezar l ga pelo seu porto. ~lc 1 n:iu se irnporla111 al1soluta-' ga-se com o e~dusivo das 
deste t.er· sido já julgado conw cunspirado1·, o que pu-: Fão, que nos ligaria com! meu te 11uda com a terra.! estradas do l\Imlw e que-
deria até certo puuto justifica!' a rdnt.allcia da junta, o' o mar.>) ta11çam.naao111aiscompleto rendo ter sobré elas m<us 
o snr. Govel'nad()t' Ciril d1i Distrido, concurdou 1·0111 e deS[H't)zo. P1·r11CUJla-o ... · :1- dir.eitos 11ue o Estado seu "' - .)essão de I +do corn·11-
a atitude do adwiniStt'ador Re11 s11uonliuado que pro- te. do SmadoA1u11ic1patd,· penas 11ma coisn: o eng-l'an- legitirno proprietario, optie-
cedeu comu de\'ia e si1uplesrne11te c1>mo devia .. A irn- · 8

"ªga. de0i111ento, 1 u :-;eu pt1der ~e au arl'eudameHtu. 
p~·ensa adm il'ull u seu ge~t'; u cu11 !ieceu que o admi-; -------- , pessoal. ; Se rniu osto11 em el'l'O, 
rnstl'adur cunipriu ss leis 1ua11tc11d<1 :1 urde111 no seu ctESl1< ZF:\nE E O FU-, Ora~ com bl spécie este p1·ivilegio foi co11cecli-
couc~lho. Ac111i. 110 casu du Fi1u, n junta ... du pa- TCHO LE BH JrA .•~-Até, zoologica uúo su entra no tlu ha 20 ano~. {t casa um 
rochia l'ecusa-se a entregar ~1s cliave.~ .da egTeja êlO (111,(' .-. 11.li:u. v~~n cl1pgaudu i' ceu; Espu:-e1Hl_e. se <1uizei·. q.uesWo ... Testt~ l~mgo pe-
11?"º parucl10 e :1 l'ecusa ulist111ada, ongma e< .nfürtfJS, a :101·<t da Jll~t!l;a ~ , Ye11ce1·, tnumla1· 110 sli'u9- nodo de tempo tmha o sr . 

. lhscussões, ameaças, desorde11s, pt!rt11d1ni:ões 11a vida 1 Te11. e:·Le jol'nal pugna-[ .r;fo /'oi' li/e, tem de Yoltnr 1 Formigai & C.ª, tempo ele 

• 



Resig11a.ção na 111orte 
----

:Meu ser evaporei na lida insana 
'Do tropel das paixões que me arrastava, 
Ah! cego eu cria, ah! misero eu sonhava 
Em mim quasi immortal a essencia huinana. 

De que inumeros sóes a mente uj a na 
Existencia falaz me não dourava! 
Xas eis succumbe a natureza escrava 
Ao mal que a vida em sua origem damna. 

, 

.. ~ Verdade 

se o anim:1I, depois de ter mor.:.. Bilhetes poslaes siru'llt:s ,,_ 
dido, foge sem ser possível agar- Bilhetes postaes da respo8ta 
ral-o. . paga 604. 

Manusct·iplos até 250 gr .. :oi. 
Sendo o animal conhecido, Carta 50 ~r. a mai:-i das 250 jlr 

podendo ser seguido e preso, ·~01 (5). 
devemos pol-o em observação lmpl'essns -ca1hl 50 g1·. ou 
durante 10 dias. . fraccão de 50 gr ,j()f 

fi · ArnoslraRse111 \'alor-cada 50 
Se ao m deste praso o am- gr. ou fracção 6'H. 

mal não apresenta sintoma al- (U limite rte p•·so das nmos
gum suspeito, a pessoa mordida tras é.de 1 kile>, além d'este pe
pode ficar dcscançad.1. Pelo con - so até 6 kil 1,s, só poiie:n ir como 
trario se n•esse tempo o animal dá i.mcoin rne11da~ po taes). 
mostras de a!!ita~o, procur,mdo . Avisos de rf'lcep1;ào clt:! objec-

., 'r'" tos registl'ldos 804. 
esconder-se, fugir da agua e c~- Premio flxo d~ re1t4isto 606. 
mer palhas· e pedras; se o latir Taxa da ultimit hora a a(fürnt• 
fór rouco, tiv~r halucinações e na correspondeucia ,)02. 

tr~!·· o 8()6. hetes cartas ;)06. 
Bi hetes carlas <1e resposta 

pal:(a 6·12. 
Bilhetes postaes illustrados 

804-. 
Bilhetes p0t;taes simples 602. 
Bilhetes pe>~taes d"' resposta 

pega &04. 
Mannscr~tos até 25() ~ram

mas 806. Cada 5\J grarnmas ou 
fracção 801(5). 

Amostras cadi:l 00 grammas 
ou fracção O,Sl. 

Aviso rle recepçàO' de objec· 
tos registados .)()6., 

1 
salivaçao, será. preciso abatei-o e , . 
p~oceder-se aoyatamen_to antir~-1 Sel'uiço de Vltlotes declai·ados Pelos empregados da .fisca-
btco das yessoas que tiverem si-

1 
Cartas com vilor declarado lisação dos impostos foi apreen-

do mordidas. ; alérn do porle e premio de re~is- dido ao arrojatio comerciante da 
Pra,7eres socios rneus e meus tyra11os! . to por carta 20800 o11 fracções de nossa praça snr. Jqse da Costa 

• _ . 20800 .604. Terra uma quantidade de tabJéo, 
Esta alma que sedenta em si nao coube MOVIMENTO DE FUN- : ~cª20'x~ocº1'én v:~llor rlteclatra<1~ . . com o fundamento de que aque-
~r by . J .J CIONARIOS ca1111 JPU • a me o por tt 1 a cai- i I b 
l'IO a smo vos sumiu uos uese11ganos. xa (o 'ltrnl é o se:.tuí11te: até 100 e sr .. ven ta aco por preço 

. O sr. dr. Eduardo de V. f,.lr. rS02; mais de flJO gr. até 500 . supenor à tabela. 

b 
! Cardoso Brochad0 que era oficial ~r. ·~05; de mais de 50u ~r. ·>10) : O caS6 deu-se doutra forma 

Deus, oh! Deus! . .. Quando a morte a luz me rou e j do registo civil n'esta vila pe- ~ 1 muito diferente: um ,creado- do 
G he d '' . Encomrnendas com valor de- · • d 
a~ . um momento o .que per eram annos. 

1 

diu a exoneração do refendo laradn, além <!º porte por carta 1 s~. 1 erra é q~e ce _eu uns mas-
Satba morrer 0 que viver não soube. cargo, sendo nomeado contador 20~00 ou fraccao ~e 20100. ~4. smh~~ de ctl')arros fortes, ~os 

· - , da comarca do Marco de Cana- Correspo~deuc1a aµartada q~~ unha para seu uso a uns m-

A~ lagrimas! As lagrimas! São finas 
Joias de apreço e subido valor 
Que subtis se desprendem das retinas 
No auge da alegria ou ~issabôr. 

~as.!~~0~o~:~~?~!ama~; 
. Gosto de as vêr, assi~o pequeninas 
Mas cruciantes quando fº de dôr. 

Lagrimas! Só làgrima:d Que viver •.• 
Nem para lenitivo uma esperança 
Nem p'ra secar o pranto um só prazer. 

Tão nova ainda ..• ainda uma crianÇa 
Já a minha vida é continuo sofrer 
Já o coração de palpitar se cança. 

Espozende- 1920 

730CAGE 

Violeta 

; vezes-sua terra natal. ~ur anuo 7650 d1v1duos que para ?agamento de· 
1 . . ram umas not,as de 1neio tostão 
1 - Serviços de vales · e como falhem agora as moedas 

. O s~. dr. Gaspar J?sé Hen- Sello A applicar em caita re- de 10 rei não ter troco._ ao que 
n~ues !º~ n~mead~ oficial do re <t' icào 111of1el'J n.º 5, além do os. compradores reto~qu1ram:-
g1sto c1vtl desta vtla. 8!"~1n e premio.fiscal 801. «Ficamos mesm6.SSUlt». 

Vale yago li<> dornictlio (sei- . Esta e que é a venJ~de. 
li appltcar) 670. l O ~ 'terra estava -nesse Já tomou posse do logar Revalit1acào dos vales (i;ello a . nr . 

. de delegado do Procurador da ,11pplic.a:·) 803(5) . dta no Port~ e não pode nem 
1 Republica d'esta comarca o sr. Aviso de J?ª~ament~ dos vales deve ser resP.on.savel pelos erros 

l dr. José Magalhães Feij6-ulti- (sello ª. apphcar) i.\03(:>). dos seus serv1ça1s. 
d , Registo ele vale::; (sello a ap- E bom será tambem que se-

mamente nomea o para esse plicar) 806. . , 'do uem lo 
1 drgo. A utorisacão de paHamento Jª menQs ~rsegl.11 . ' q pe 
· l dos vales (selo applicai·) llJ"t. seu trabalho, ~nergta e força de 
1- Por Cj.da modt;!IO n.º 27 selo vontade tert1 a1udado ao progre-T.-.= Ç ít a app[icar) ;sú3(5). dimento da nossa terra . 

F LE"'1MENTO Que se faça, pois, justiça. 

1 
A L. , Serviço de enoommendaa postaes _ __..-'--__..._. ..... .._,;__ __ .:.-

Faleceu na Apulia.o sr. Ma- \ UIA EICICUCA DO BEIEDITO IV 

1 
noel Francisco Ramos bemquis- 11 . Encorn(n_~ndaR postaes de 1 RECOlllEJIDlNDO AO CLERO PORTTGUEZ 

. to proprietario e lavrador sendo kilo ,fllé 6 kilos 640.. o AClTAlllEffTO OIS INSTITUIÇO'ES : . . ' "d Encommeudas pnstaes para 

1 
o seu falec1ment~ muito senti o 'l.s ilhas roais A sobr·etaxa de ftEPUB!.ICHlS 

. por todas as pessoas que o co- •76. Segundo nos consta, veio de 
l nheciam, attentas as suas quali.- ~-Encom.me.n1.t:1s p~taed ~ptr~- Rom:i, dir~gida a') clero portu
: dades de l·omem honrado e am1- r es no dorntc1ho Porto e Lisboa guez, urna encidica que cst;í 
1 d 1• 0 ( m do porte) IJ3(). d A~ "d fi d · 
! go 0 seu ai~ g · Enco"ll•neu<ht:t postnes eulrti- sen o trM+uz1 a ª m e tme-

: cidadão. t lidàdes (alé11l do poa·te) ito. Mais nos consta que o Papa 
li A toda a familia os nossos Premio de cobrança, •Hém de se ocupa nesse documento das 
sentidos pesames. ·t~ !J-1 · 

1
. · J relaÇões entre o Estado e a e• 

. . cuo a app 1car ern cada . da d de 

. Que des1.;ance em paz o bom ~s ~m domicilio nas outras diatamepte, ~er distribuída. 

1 

\:1i&ai >dt!lo 11 .o !18 602. gre1a, ~omen n a ao !º o 
--. ~ ?C>[IG!(11Fi e~---· -·-- E11comme11da PC>staAS aper-- reÇQnbec1mento da Repubhe;\ .e 

~ ~ m~ ~ , · - · ---- - - - .,.. ... ta as por a11110 '1~,. exortando-o, ~ra todos ~s efe1-
sobra para estabelecer ca- 1 I D. AFONSO DE BRA- tos, a proceder de harmon~ com 

Q)lj~CI& lllA GA'"NÇA Seruiço telegraphioo esse reconhecimento, acabando 
miuhos de ferro eletl'icos, ~ tlV , N 1 d" · nacionni · co1n quaesquer iotransigencias. 

d Morreu em apo es no ta 
em to O 0 Minho. . 21 do corrente mez o sr. D. A- Taxa por palavra nlein da · -

I?e~~e que nem sequer 1 N s T R u fl e l o u T' L fon$0 de Bragança, . irmão do taxa fixa progt·e~slva M>t(5). ~ ·BLAC--N OTES 
deu m1c10 aos trabalhos, o falecido rei de Portugal, D. Car- Taxa fixa ~tê 1Q pal1tv1'8s 107. ; V _ _.__ _ _._ 
Rstado deve d(U' por findo o --- . los de Bragan,ça. . · Taxa fixa de 16 8 2Ô paln\Tas Vimos entre nós o sr. ' dr. 
privilegio, e concedei-o a 1 -No cas!l de se ~er mor~ido Foi uma figura de destaque .%l0Taxa fixa de 2t 8 50 pala• P.into Coelho, da Povoa de Var-
quem, como a atual Em-1 por um ammal suspeito de raiva, nos dois ultimas reinados de vras 615. · zim. 
reza . 

1

1 fazer a compressão, tratando-se Portugal que muito se salientou Taxa fixa de mais de 51 pa- ; * E ' mostt ~ vontade de d'um membro, acima do feri- como militar, pela sua beneme- lavra~ 620. . 1 Estiver.tm nn Porto os srs. 
azer progredir e enaran- . mento, lavai-o com agua oxv- reocia e no soo: t. li :t:axa fie p~oprt0 Pª~º 660· ·1 Válentim Ribeiro da roo.seca e 
d ..., r luxa de barco pa1o10 ~70. . 
ecer as nossas terras. i genada ecauterisal-o com o thér · ! \ -..A'h1P .. •"><•.h" '\.·- ·-. i Por cnrta 50 palavras 011 1 Antomo Fonseca~ 

Fora os empatas. ! mocautcrio. ~ · fracção de 50 palav.ras e11cri- 1 * 
E praza ao Destino que 1 O tratamento antirabico só Taxas postaes l plas 11us impre~sos ,Ldegn1P.hi- ; Esteve em ljl,raga o- sr~ An-

a voz do sr F . · C· deye ser aconselhado q1.1ando o , cos 801 (5). . : tqnio Fernandes Ribeiro. 
. : er1 eira a· ammal que morde està atacado · · ·-·-·-·-- ! (A taxa do tin press<> será : • 

Pa se1a ouvida pelos deu d · d l d Por ser de intet·esr.e publico 1' sempre cobrarh1 1 e111001·a o te· 1 J·t Ih d' 
J. • • e raiva ec ara a ou se ha for- publicamos 11 seguir o porte das legramma seja escripto etn a se en~ontr•t me or . um 

ses ohmp1cos. 1 tes suspeitas d'isso. conespondeu,das e taxas telegra- qualquer p-c1pet). ataque de gnp~ llue o rete.ve no 
1 Se o animal morre ou foi phicas em vi~or as quais súo l'O· tis telegraro111~s n noliciosos I' leito durante álguns dt~S O 

Rilhen. morto nos dez dias consecutivos mo se~ue: teem r~duccao de 50 lo· sr. Manoel Lope ·Rodrigues 
á mordedura é necessario proce- . H1~g1sto Prute.reco. co11" en- ; d' Areia. 
der ao tratamento antirabico. A Sel'uiço post ,tl para o contineiite 66o~~I 011 abl'evmdó por· u11rio 

ED(L~RllO rtlOTT A 1 autopsia do animal raivoso n:\o Cdrtas eada 20 gr. 011 fracçà.1 
1 pàde dar. nen!mma indicação por- . :~01 ... 

9' G j que ª. r~tva n:\o tem lesões ca- '. Bilhete~ ('fll'~A·s~ 604. . . 

1 

ractensttcas. t Bilhetes cai tas de 1 esposta 
R•a 1 5 d a p d • paga 608. • e ..-gosto roce er-se-na da i:iesi:na l Bilhetes postnes illnstl'Odos 

forma ao traumcnto anttr.tbKo 1 JO:J. 

Correspondencias m·dinarias 
rxp1•didas do C-ontinente 

e llhas pam as prouincias 
ultmmarináS portuguezas 

Carlas-cada 20 grammas Oll 

* Esteve no domingo passado 
em Esr)ozende o sr. dr. João 
Caet:mo da Fonsec~1 Lima, Go
vernador Civil Je Braga e Ó sr. 
Joa.o Pinhf!iro, comissario de po
licia da m<"sma cidade. 



E~~u-t 1z.,mde 18 de Fe
rerei ·o ele, l 020. 

. , . . O e~cri\':fo do terc1li1·0 
A an,m:hi l social e pqJiti- lh.e~ pcdtr.l ~esprn'sJ.t:iI1daJes? A! . 11 ·i 

ca continua manifestando-se lei e algum frangalho:- U :LO, 
cm casos que diariamente se ~·ão Providencia~?!! Parece que jú: ;\bel ~eÜP Pa<~ 1 l~l'O 
passando. Alguns já nós aqui os nãn vale a pena pedil-as, isto é Venhcprn1 a ex:act1dao 
temos exposto, outro'i s1lo tan- : tudo para maior honra e gloria' O .J niz de Din•i to 
to do do:ninio publico que esrn- ' do partido ... ! · Sil\·estl'P Cat'd()so 
samos relatai-os. -- ----

0 facto 2 que a desordem Vimos aqui ha dias, de au- - . e a indisciplina carnl)ci~ltn, sem 1 1 l · 't F l' ' t ornove, te \·1s1 a ;1 .su,1 ·ama ia, 
que se procure obstar á sua o e:,m0 snr. Avelino Faria, da rftgp:~iillJ 
rnntinuacão ou ao seu desen- Povoa de Va:-zim. 
volvimen'to que podem trazer 
consequencia~ de gravidade e de 
responsabilidade para quem tão 
inhabilmente tem deixado ger
minar e progredir estas ideias de 
bolchevismo ... oficial. 

Tambe111 esteve aqui, vmao 
dizer missl n,l Miscricordia a 
com·ite dalguns seus amigos o 
snr. P.c Luiz Fernandes d' Aze
vedo. 

___ ,......___ 

Tem estJ.do duente, com 
gripe, o snr. Francisco :\breu, 
aspirante de Fazenda, em Espo
zende. 

1 ' 

Tambem continua doente, na 
sua C:lsa das PcdreÍL1s, a cx.m' 
snr.ª D. ;\faria .l\fariz. f 

Em FM, viYe-se actualmcn
te, sem respeito algum pela lei. 
A Junta de paroqui,1 que se n~lO 
sabe eleita por quem, pratica as 
maiores violencias, retendo abu
sivamente a chave d<l Egreja ;\la
trií.: e não deixando exercer o 
culto religioso; a Mcza da Mise
ricordia e Hospital, em comis
são h:t um anno, tendo portan
to mais que tempo para jà ter 
feito deição dos irmãos que leyal 
mente gerissem aquell.1 Santa Ca- D.1 cidade do Rio de Tan~iro 
sa, pavoneiam-se como se fossem (Brazil) encontra-se entrê n?s o 
os mandões d'aquillo tudo; a snr. Crndido Gonçah-es Pa!rnci· 
meza do Bom J i.::sus, tam bem r.i. 
em Comissão ha mczes foi subs
tituir uma Meza legalmente elei
ta em Assembleia geral, que era 
constituida por cavalheiros dis
tinctos da nossa terra, e que foi 
arbitrariamente dissolvida, pois 
até hoje nao fez nov1s eleições, 
para explicarem aos associados a 
razão de tão violenta como des
propositada e insolita medida; o 
Regedor importado n;io se s:ibe 
d'onde, põe obstaculos ao passar 
attestados de residencia a cida
d~os autenticas filhos de Fão, a

Cnmprimen~:-imol-o. 

Está pau breve o enlace d) 
snr. Manoel Joaquim Gomes! 
com a menim Rosalina f.lartin·> 
Dias, cu n had:-i do sn r. José d' A
zevedo Linhares, habil constru
ctor naval. 

Desejamos aos nubentes uma 
lu.1 de mel perene e que se pro
longue por 111 uitos anos. 

. d' I 

qui moradores como se tudo fos- 0 
se regulado pelo seu livre arbí

Faz anos no prox11110 ia r r 
snr. ~anoel J. Gomes. 
P~1rabens. 

trio. 
Digam la se isto é ou não 

puro bolchevismo!! 1 'inguem 

) ) m~~r~.r'""~~-!.--' -----~';7itl<:~'i . ....,. ~ 

* * '* 
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ua111 ter 1·ú <'l!~rad1~ciüo a tu-
(.J ' f 

da8 as pessôas de suas i·e-
laç,-ies o a111isade os cu111 · 
pri111e11tos de eornlole11tÜ<1s 
e prm·as de estiu1a o de
f e1·eqcia, que se dignaram 
llispe11sar-lhes por motivo 
do faleci111entu da sempre 
:-:audo~a e chorada exti11ta 
D. Tereza Alexandrino, 
<1ue1· desa11uj:u1do-os em 
:.--;eu prnprio doniicilio, quer 
a~sislindo aus ulicios fnue
bres e mis::-;a du i. º <tia, 
quer acomp:mlt:rnclo o fe
retro ;tf.ó á ulti111a morada. 

Porem t:u111u ú possivcl 
ter se dad11 :tlcrn111a ornis-

" :::-ãu iu,·uluntaria, \'elfül por 

• 
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BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 

C?JTU. 

(SOCIED~DE AN. DE RESP. LIMITADA) 
8~~ -!l-!> :.:lSí.tJ;;J~-9'.:a l.i>~'.ii~ ~ ~ l.!l-!)1.i\!)~J~~ 

F'UNDADO EM 1865 

FUNDO DE P.ESERVA 
ÊSC. 12.000:000600 
E~C. 12.500:009~00 

A' cmi, 

~éde cm l .fsboa 
Dcpendencias r n Portugal 

llrnga, Cuimhra, Fnro, F1~uei :"da Foz. Guinrnrãe;;, 
Via na lo Castello 

Olhão, Porto e 

Ilhas ;i 
1;1centes 

Madeira •...•.•• Funchal ·~ 
S. Miguel (A\·orcs) Ponta Oc1gad:1 , abrir hrcve111e11le). 

Londre~ ..... 
Pari.; ...... . 

S. Vicente 

1 s. Thi~cro 
Boiama 
Bissau 

1 
S. Thomé 
Principe 

Filiaes na i..:.uropa 
27h Ttirogmorton Sl1t!el E. C. 2 
llut' d11 lleldl'r. 

Loanda 
~falang" 

Nas Colonias 
Loi.!renço MarquLs 
Inha111bane 

X ovo-Redondo 
Lobito 

Chi11de 
Tete 

Bengnella Que li mane 
.Mossamedes Moçambicpll' 

na Beira (Banco da Beira) 

No Brazil 

:Nova G6a 
.Mormugllo 
Mucau 
Timor 
<.:abind"' 

ESPEDIENTE l 

Prevenimos os nossos esti- / E 
mados assignantes, que vamos , 

estu 1 neiu [H'ucurar repa· 
nu· essa falttt, prulestau· 
du e reiteraudu a t(lclus u 
seu prufnndo e perpetuo 
recuo IJeêimentlJ. 

1110 dt~ Janeiro, Sa11tn•, S. Paulti, íl1h1a 1 Pérna111hueo, Par<i, Campos e Mnoous 
llecomc~1Hiam-~1! ,1, Agcne1as d'c,;tc Banco 110 Brniil p;ira o~ ~a.1ues sohre 

qualquer iol'alid;ide de• P11rlugal. . 

proceder a cobrança do r.º se- 2 •• •••· hli<•n,. 1, 0 

COllllESPO~OE~TES :-.las principac., l11c;ilichde.; do Paiz, ilha,; ;1djac-:a 
tcs e L"d ,., ns cid 1d1•s rio rn undo. 

mestre do nosso , jornal, espe- 11)\ ,.1 ' d" ' 
rando o seu bom acolhimento, 1 OR este jui- ~Ue$qJeu.1 · a 

OµPr.1rõ1:s hanc:iri" 1~111 todo., 11~ J::•!t11!r1H1 110 C·111tinentc cu·n a.; C•1lo11ias, 
i111as adj1cc11li!~. B1"1z1l e re.;taute.; pa1ze.; d11 mu11rl11. 

para evitar trrnstornos e despc-

1 

zo l' lllCU cal'-
zas de cobrança. :\ vclinu ílu Jcsns Fe1'-

C11rnpr:t 1: l'cnd1 d·~ S) J'f'!.; S•l!Jl't! li l~Slr•111~t.:iro, 11ot" e 1n >ed.i~ e,;tran:.;~i-
1as, co11µ011!l, l'll'. Oµaaçõ·~s cic bol.;a. 

I tol'io coi Tei i • n·ira, tP111 lu-sc <lll zen ü1.do 
S•ll(llt!S e c.1rl 0!'i d1• Credito direct1s e circular.:.; sul>rt! as CJJl11111as e loclo.; 

os p•11z1·~ da 111undn. 

1 li' !itc is de trin- 1 J · 

l 
para e) Hi11 e e . aneiro (-! 

la dias i:iiau- lliiu Lend , teuipu pêtl'êl 
do Manoel l -----1 despr!dir-se ele tc 1( as as 

Alu!{uer de 1·ofrc~ fort"'· 
rrn,sso COP.RESPONDENTE N'ESTA LOCALIDADE 

UllHERf:'iE MENDES DºOLIVEIRA 

'
li~ lílf~-~J1; 1 Gullçalves pesso;i. de suas 1"laçôe~ 

... ... ~i ,, i Couto, anze11 te em P81·te e ;11nig:1s. fal-o pu1· u~te ---- 'fJ\.\DfCOE~ POPUL.\RE~, 
incerta na Gidade e Esta- d l l 

U 1.miiu e pe e l esc~ p~ o- ('~·-- -----=-'\ 1 \1 o e A B u LAR 1 o E TOPONYMIA 
ma maquin:i de lwa- do de S. Paulo da Hepu- Ít=!I't't.ernlu 0 !-'en lu11Ilado 11 I~,~.~;-. \F\llll\CI\ , .,., 

('O 1wonria [ml'n sa1rnt.eiro, hlic~a dus E~tados Uuidos r/Hi-\'\\1 J 
1" prestimo n>:uptella eida·11· ~ ... ,l; (: ~ nTlA'{J)A 

em bom estado. du lkazil, e .Bernanli11a 1 , .t.,~ ] Ili 1 lJ • 
Tratar, em Fffo. com Pirc~s. t:asarla l'Otll ~la11(1el, l e. 1 ·~~ · GWNfCl , ''ºr 

"d F·lo 18-').f}')Ü il-=='1 
... ~ 1 ·li' ?\ ")l1111rs ~ ••• 1:1n ~"1 riano Aln~s da Quinta. cuj·O subrPw1rne se i~.·nora. , " ' "' "" · 'I cJing.da r0 r '} l l' "l f À l' l J 0 • 11 l}_g'1];jU'Jff!J) !.!}~ ~[}JJ!];, 1 p,,,f,.,,,,r,Ju 111· >

1
:1nl;1<ldr, l'orlo 

---· 1·l)~tt e11Lr~s no u.fl..·~11· f e ·' e 1,-, ce ino ~e etus I 1erreirci, • , º' ... n .. ,,,. "'º r• , · ua .. 
Autor do ufamac1o L0.MBRIGf)L F,\(}. 

1 f. · ·l ' · 't : •1u-:ço :to •• •i1~1N 

C.,01\lPR ~E· res._1,·1;g11eZlêl co Ul~ll'O ll l S~_.TSE,efic'.lsj)arnat•pt:biior.\pi-

1' A. -() .1 
1 ~~a;!:~"º'.\~) ·~a ~fr: :.:'. rc~'., I~~ i ll D. llEN tu I' UE ll ru B. LI m 1 :~·~;;~~::~·~:,~;;.·: E,~;~;:::;.;~:, :::;1 ~: ;·~','.; .: ;~;/;~~?~' i!~ 

A cole· ç· -tu· , lo J o l l . 1 !l 1 tonl.s :A,<; inova;:'..es Lu·m;i:~ea- 11 
(. u ~·na 

1 
<'OIW) cgalil.l'lt!S, e illfllG-1 MED:C-J 

1 
ticas, objcctos cl<i p.i;·fumaria e 

1 O Petardo tjue s(j puJJlic:ou 11.e c11mo. i11l.01·essad.<1.' 110 I ~I tonete. 1 
n'estaYilu. llll\'Ulll<tl'IO por olHt() de, RESEJENC .• ::CD!:ULTOR!(): 1, .• ;' -:=:.u3.d.a.~"':ca.ça.-F'ÃO li 

1 [ S' l 1 SEkV'ÇO Pi-;R \!ANr.:. •Tr. l'vr unr.o, uu Espozl!nue ....•.• 

Dirigir-se a esta re-1 José l~ereira. la ""
1 'a· flUA or~ BOAiJIST1l (A EGREH) -=--:---=-=--==----.:....:-='.! Para .fóra ..... •· .. - •• ... . 

dacção. rFie foi da Íi'<-'~.n1ez1a tle Brazil. ...... , ....... .. 

S l . l ~ t J l A "1 U.'ClO::. . i . >a1u (e ..... nas. 1 l)~ .ê\ F Ã o ------- - ------ Cada L1uhn 

t:o111 arra. 

.\ssi~n tora ·-

z.500 

80 



1 

~ 
1 

Ninguem tenha duvida. que 

OS FACTOS 
e outras fazendas teem mostrado á evidencia 
que quem quizer 

VESTIR BEM 
e tiver a intuição do 

quem pretenda ser bem servido com 

TECIDOS DE CONFIANÇA 
e deve prtferir sempre os 

IP A ID ra êõ li '.\ (O rn 1l (ll ~ 
que constituem os sensacionais sortimentos da 
conhecida e acreditada 

( 

CASA ARNALDO TORRES 
Largo Dr. l"onsec11 Lima 

~~ !.P©2jfa']2) 2S 

APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

J:.0 vol u:rne 

( LETRA: .A. - E ) 

Preço 20 ccnta vos. Pelo correio, 2 1. 

U 111 elegante volume mui to por
ta til, de ~00 pagiuas, em 111agni

fico papel e boa impressão. 
A' vend·a nas principaes li\'ra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
~ellos e outras terras. 

• 

~~mp:nli~t,fD~:!(~ ~g:1:s:ç:c-;~ rr- A TE~I~~ E Q~E~~;:ITE ' 
Sociedade Anonyrna rle Responsabilidade Limitada 1 

Ct~Pl'r.\ fJ-ItJeio Jlilhão d4.' •:seodcs : • ~1 a n o e J d e ,J e s u s P e r e i r a 
( õon Couto.ti ) Executa-se com perfeição e esmero torlo e qualquer trabalho da sna arte 

Séde pl'ü\'i<:;ot•ia-Rua Mnu-;inl1n da Silvei1»1 n.O 129-i.º- ' por p1·eços mod1cos, responsabilisand1> se pelo trabnllrn que executar~ 
· ---== P o R 'I' 

0 
==---

1 
Tambem coníeciona c1sacos p·u·a s.rnl1ora. o~nlo ás 11l

1
.i1ms exigen-

N'esta Redacçào, in<lica·se a pessoa a11tnri.;a li-\ a re: Ph8r o cias da moda. 
CHpitai$ de qualquer subscritor, e111 acções 110111111nes de 40.;lOO ·-----··-··------·- ---··-···-· ....... ___ -· 
escudos. Fatos promtos a ve:5ttr em 2\ li.it'.l3. i~'< ·~ t; í > 1· 1p• h. i' i•·I' Jlt 1 1: !I J .{;int. ~~~~ ---~~~~-~~~~-

NOVO F.ST.~BE !,EUl1tlii:~'rO 
----DE----

Manoe] Lopes Hodrignesd'1\reia 
--------·..- ........ -·------.. 

Fe1•1•agens e .1Je1•eearia 

llA ~~ º CI Ol~EMJllJi 
ESP«)ZlENUE 

. - - - ----- -

BRANPÃO & C. 
A. G 1E ~ e; 1 A. 8) E ~ § P () .Z fü ~ I~ E 

SEDE: VIU NO\/A DE FAM~LICÃO 

Jlcpositos " p aso.,e '' orcle m 

Agentes em LONDRES, PARIS e l\IAD:RID. 

, . 

l 
1 

Fazem-se capas e sobretudos de borracha e gabardine 
para homem e senhora. 

=-o 
'" e: 

BUA '1.º UE UEZEliBBO 
llf OZ~i)JJ~i: 

• 


